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			A importância da empatia compassiva na educação socioemocional

			1

			Neste capítulo, trataremos de uma característica muito importante na construção das relações em sala de aula: a empatia. Com essa capacidade desenvolvida, nos tornamos capazes de motivar nossos alunos e ajudá-los a alcançar melhores resultados.

			por ana cordeiro

			Empatia é ver com os olhos do outro, ouvir com os ouvidos do outro e sentir com o coração do outro.

			ALFRED ADLER

			Introdução

			Preparar os cidadãos do futuro é uma tremenda responsabilidade. Afinal, o mundo precisa cada vez mais de gente capaz de dialogar, de entender e de respeitar os outros. E de agir e trabalhar em conjunto para construir um mundo melhor. Educar é uma das mais nobres, e desafiadoras tarefas humanas. Como garantir que todos os alunos serão tocados pelo que você tem a ensinar? Como acessá-los e entender as necessidades e caminhos que percorrem para o conhecimento? Em sala de aula, como ser o líder que vai inspirá-los a buscar sempre mais e a se superar na busca do conhecimento? Como estimulá-los a agir e a trabalhar em conjunto na construção de um mundo melhor?

			O que é empatia?

			Empatia é a capacidade de se colocar no lugar do outro, de enxergar uma situação com os olhos do outro e, a partir dela, entender como essa pessoa pensa, o que ela sente e o que ela precisa. Imagine uma situação em que você tenha um aluno que não se esforça nas aulas, mantém uma atitude desafiadora e apresenta resultados sofríveis. Por mais que você tente, não consegue corrigir esse comportamento pelos caminhos tradicionais de conversas, combinados, advertências e até mesmo punições. Não podemos, simplesmente, desistir desse aluno e deixa que ele sofra as consequências de seu comportamento, devemos tentar nos conectar a ele. Por que se comporta dessa forma? Qual insegurança esconde com aquele tom desafiador? O que precisa para reverter esse quadro? Que atitude sua pode mudar esse padrão de comportamento dele? Conectando-se a ele, você mobilizará a empatia para ajudar seu aluno a superar esse obstáculo.

			Existem três tipos básicos de empatia: empatia cognitiva – permite que você entenda o que o seu aluno sente e o que ele pode estar pensando. Ela é muito útil para que você melhore a comunicação com a sua turma e ajuda a manter os alunos motivados; empatia emocional – nesta modalidade, você vai além de entender os sentimentos do outro. Você os compartilha. É o clássico “sentir as dores do outro”. Assim, ao compartilhar essas emoções, você constrói laços afetivos e conexões mais profundas com aquela pessoa; empatia compassiva – além de entender o outro, de ser capaz de sentir o que ele sente, você se sente compelido a ajudá-lo com atitudes práticas. É uma ferramenta poderosa na consolidação dos laços com os seus estudantes. Afinal, quem de nós não se lembra sempre daquele professor que era capaz de descer do seu papel de autoridade para se colocar ao nosso lado e nos ajudar no nosso caminhar?

			O desenvolvimento da empatia se dá por meio de um processo de autoeducação. Muitos de nós somos ensinados a interpretar fatos, assumir verdades e estabelecer julgamentos superficiais a partir de atitudes do outro. Sabe aquele pensamento: “se ele está fazendo X, é porque quer que eu entenda Y”?

			O primeiro passo é cortar as variáveis “X” e “Y” do seu raciocínio. Em lugar de respostas, faça primeiro perguntas. “Por que será que ele está agindo assim? O que passou pela cabeça dele quando tomou aquela atitude? Por que ele chegou àquela resposta errada?”. Algumas atividades práticas podem ajudar nesse desenvolvimento da empatia. Ler literatura prestando atenção aos personagens, por exemplo, ou ouvir uma música prestando atenção à letra são dois exemplos de medidas eficientes que ativam áreas do nosso cérebro, ligadas à empatia e ao altruísmo. Jogos que estimulam situações de conflito também costumam ser bem eficientes. Caminhadas contemplativas na natureza, ou o exercício de ficar parado num café, por exemplo, observando as pessoas, também nos ajudam a sair do nosso mundo interior e ativar essas mesmas áreas do nosso cérebro.

			Experimente, nesse exercício de observação das pessoas, estudar os comportamentos e analisar as diferentes formas de linguagem – escrita, verbal e corporal. Ser capaz de compartilhar os seus sentimentos e interpretar todas essas informações sem julgamentos também é fundamental. Para chegar à empatia compassiva, devemos nos abrir para compartilhar experiências e oferecer sugestões e ajuda. Em outras palavras, exercite, sempre, se perguntar: “O que posso fazer para ajudar essa pessoa? Se eu estivesse no lugar dela, que tipo de ajuda eu gostaria de receber?”. O trabalho da empatia em sala de aula pode se dar de inúmeras maneiras. Uma ferramenta poderosíssima nessa construção é o bom e velho lúdico.

			Ao ouvir uma narrativa em que um personagem passa por dificuldades durante o enredo, antes de atingir seu objetivo, a criança se identifica e cria laços com aquele personagem. É o grande poder do lúdico em ação. Jogos e brincadeiras em grupo também são formas de estimular a empatia entre os alunos, especialmente se vocês conversam, após as partidas, sobre as experiências que foram vividas ali. É importante falarmos sobre as experiências e sentimentos despertados durante a atividade. Fazê-los refletir sobre o que aprendem é fundamental para que possam transpor os aprendizados para a realidade.

			Nós, adultos, somos os grandes exemplos para as crianças. Mesmo sem perceber, nós estamos educando a todo o momento com nossas atitudes, nossas opiniões e os valores que expressamos na frente delas. Elas ouvem e assistem a tudo, o tempo todo. É o que se convencionou chamar de currículo oculto. 

			Uma maneira de incentivá-las, portanto, é pelo exemplo. Um professor ativo, disposto a agir diante de situações que exigem uma intervenção, é um ótimo começo para incentivar nos alunos o protagonismo no mundo em que vivem. Outra maneira muito importante é trabalhar, com a turma, a transposição para a realidade daquilo que se aprende na escola. Por exemplo, atitudes como a colaboração, que pode ser ensinada por meio de jogos, não devem ficar limitadas ao contexto do tabuleiro. Em seguida, faça a turma perceber que deve levá-la para as pequenas tarefas diárias em suas vidas, seja em casa, ajudando com pequenas tarefas familiares, como alimentar o animal de estimação, colocar as roupas sujas no cesto ou fazer a cama, seja nas brincadeiras e trabalhos escolares com os amigos. Após uma experiência, seja num jogo ou numa contação de história, é importante conversar sobre o que as crianças sentiram, refletir e entender como os mecanismos de ação e reação às emoções foram ativados durante aquela experiência.

			As novas tecnologias, em que pesem todos os avanços e comodidades que nos trazem, acentuam um comportamento ao passo que precisamos estar atentos: a desconexão. Cada vez torna-se mais comum observar pessoas que sentem enorme dificuldade em se relacionar com o mundo real. Assim, considerando-se que as tecnologias tendem a dominar nossa existência num futuro bem próximo, é muito importante trabalhar nos adultos do amanhã as habilidades socioemocionais que lhes permitirão interagir e fazer a diferença no mundo.

			A empatia compassiva, com sua característica de nos conectar aos sentimentos e necessidades de outras pessoas, principalmente pela capacidade-chave para o desenvolvimento de competências socioemocionais como a colaboração, a análise de um contexto, o trabalho em equipe, o pensamento crítico e criativo, a comunicação e a abertura para o novo. É muito comum ter a sensação de falta de controle sobre os campos emocionais. Isso porque a maioria das nossas habilidades socioemocionais não são estimuladas ou desenvolvidas eficientemente Geralmente esse aprendizado fica por conta da vida cotidiana, que por meio dos erros e acertos moldam a forma como lidamos ou mesmo ignoramos esse lado que é tão importante, justamente porque é a base de todos os contextos em que vivemos. Seja no trabalho, estudos, lazer ou família, as nossas habilidades socioemocionais são testadas e estimuladas a todo momento e ditam a forma como reagir e se relacionar no dia a dia.

			As habilidades socioemocionais são um conjunto de aptidões desenvolvidas a partir da inteligência emocional de cada uma das pessoas. Em resumo, elas apontam para dois tipos de comportamento: a sua relação consigo mesmo (intrapessoal) e a sua relação com outras pessoas (interpessoal). São aquelas qualidades interiores que a maioria de nós valoriza no dia a dia, mas que por serem subjetivas, quase sempre acabam ficando em segundo plano em relação aos nossos direcionamentos considerados objetivos. Inclusive, a defasagem dessas habilidades só costuma ficar nítida diante dos problemas quando se percebe que não estamos aptos para lidar emocionalmente com os desafios a nossa frente.

			De acordo com a teoria das inteligências múltiplas, entre esses dois tipos de inteligência podemos encontrar 9 categorias com focos diferentes. Daniel Goleman (1955) cita que essas duas inteligências são bem diferentes: “Não existe correlação entre QI e empatia emocional. Eles são controlados por diferentes partes do cérebro”. Porém, apesar de atuarem em campos distintos, os dois modelos se afetam entre si. Uma pessoa com baixo nível de inteligência emocional, por exemplo, terá mais dificuldade de se desenvolver intelectualmente plenamente. Um exemplo comum é, quando alguém está tão nervoso para realizar uma prova, que não consegue pensar com clareza por isso se sai mal. Existem ainda análises indicando que os alunos submetidos a um programa de ensino com base em habilidades socioemocionais, geralmente, apresentam melhor desempenho nas avaliações dos componentes curriculares como matemática, português e ciências naturais. Há ainda quem considere a inteligência emocional mais importante do que a cognitiva, já que envolve o indivíduo na totalidade e pode ser aplicada em qualquer esfera, tanto profissional quanto pessoal.

			Considerando a inteligência emocional como um conjunto de habilidades socioemocionais, pode-se dividir essas habilidades em 3 grandes pilares: emocionais – como lidar com as próprias emoções a partir das situações a que somos expostos no cotidiano. Representa habilidades como: aprender a ganhar e a perder, aprender com os erros, desenvolver autoconfiança, senso de autoavaliação e de responsabilidade; sociais – como se relacionar com o mundo externo e com as pessoas ao redor. Dizem respeito às capacidades de saber cooperar e colaborar, lidar com regras, comunicar-se bem, resolver conflitos e atuar em ambientes de competição saudáveis; éticas – como agir positivamente para o bem comum. Respeito, tolerância e aceitação das diferenças são qualidades importantes nessa área.

			A própria divisão um pouco mais detalhada de Goleman (1995) se encaixa perfeitamente nos itens acima. Entender essa estrutura é fundamental para uma análise mais clara sobre quais pontos precisam ser desenvolvidos e de que forma influenciam entre si. Hoje, a maior parte do sistema educacional foca nas habilidades cognitivas relacionadas apenas ao raciocínio intelectual, ou seja, desde cedo as crianças são ensinadas a trabalhar conhecimentos específicos para tirarem boas notas em avaliações lógicas. Diferente das métricas cognitivas que podem ser medidas pelo Q.I (quoeficiente de inteligência), as habilidades emocionais, que são medidas pelo Q.E (quoeficiente emocional), são mais difíceis de mensurar.

			Isso porque elas são amplas e atuam em campos subjetivos do cérebro que vão além do conceito de certo e errado a que estamos acostumados a avaliar. Na verdade, é exatamente a capacidade de se adaptar e ser flexível de acordo com o contexto, que ditarão o sucesso dessa área. É preciso ter em mente, no entanto, que a metodologia vigente não acompanha as necessidades individuais ou até mesmo do mercado de trabalho atual. Não à toa, escolas em todo o mundo estão reformando para se adequar melhor a esse outro pilar da inteligência que é tão ou mais importante quanto. No Brasil, a nova BNCC (Base Nacional Curricular Comum) já apresenta quatro (das 10) competências gerais do documento com base em uma educação socioemocional. Afinal, a educação infantil é a área de maior potencial para começar a desenvolver as habilidades socioemocionais, quando o ser humano está formando a base de seu conhecimento e visão de mundo. 

			É nessa etapa em que vão se estruturar as habilidades que serão levadas para a vida toda e influenciar a qualidade e o sucesso da vida adulta. Sendo assim, as escolas e pais têm grande papel e responsabilidade em suas mãos ao começar a enxergar seus alunos e filhos como um ser humano completo, e não alguém capaz de assimilar apenas conhecimentos específicos. De fato, isso só será possível quando houver abertura para uma aprendizagem inovadora, capaz de expandir a experiência do ensino em níveis mais profundos e para além da sala de aula.
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			Transformando o mundo por meio das palavras

			2

			Este capítulo é um convite para que todos(as) nós sejamos autores(as) de nossa própria história e possamos, por meio da escrita, fazer com que o mundo seja melhor para as futuras gerações.

			por léia faustino

			Eu escrevo como se fosse para salvar a vida de alguém. Provavelmente a minha própria vida.

			CLARISSE LISPECTOR

			Escrever é uma habilidade humana. Independente de quem somos no mundo, a escrita faz parte da nossa rotina. Você sabia que o contar histórias, por exemplo, é uma das formas mais efetivas de desenvolvimento humano? Pois é, muitas pessoas não sabem, mas foi somente quando o homem descobriu o fogo e começou a se sentar em torno de fogueiras para contar histórias é que o nosso cérebro começou a expandir para o que conhecemos hoje.

			A escrita, antes de fazer parte de nossa profissão, faz parte da vida. Portanto, te digo sem medo: ela ainda continua auxiliando o ser humano a se desenvolver – a ser melhor no mundo. As histórias já me salvaram muitas vezes durante meu conto de vida – e continuam sendo minhas companheiras de jornada. Desde muito pequena eu aprendi que tendo um bom livro, um caderno e um lápis, eu jamais estaria sozinha.

			Hoje, como psicóloga e escritora, tenho uma missão: levar para o mundo o poder das palavras e empoderar outros(as) profissionais a fazerem o mesmo, porque acredito verdadeiramente que quando um conhecimento é compartilhado ele expande e traz conexão. Todo texto é uma carta enviada a alguém no mundo, um bilhete poderoso que transforma quem lê, mas também quem escreve. 

			Mas será que todo texto é transformador? Em minha experiência, percebo que existem dois ingredientes mágicos para que o texto realmente acesse a conexão entre escritor(a) e leitor(a) – a criatividade e a autenticidade de quem escreve.

			E como ter uma escrita autoral se estamos, na maioria das vezes, desconectados de quem somos? Como esperar que o leitor(a) se conecte com suas palavras se você mesmo(a) não se conectou com seu movimento no mundo? 

			Nos últimos anos venho acompanhando de perto meus alunos e descobri que, por trás de toda dificuldade com as palavras, existia uma página interna não escrita, não desenhada, não olhada. Percebi que existiam cinco ingredientes mágicos para alcançar uma escrita autêntica.

			Ingrediente 1 

			Encontrar o pó de fada do desejo de saber mais de si mesmo(a). Não tem como fugir: toda mudança começa num lugar interno onde uma decisão é tomada. Querer se tornar escritor(a) implica também se aventurar pelo mar do autoconhecimento e essa decisão precisa ser consciente. 

			Ingrediente 2

			Conhecer suas páginas não escritas. O mergulho em nossa essência requer coragem. O autoconhecimento é desafiador e por vezes teremos medo dos vazios que encontraremos. No entanto, engana-se aquele(a) que acredita que coragem é ausência de medo, o significado da palavra coragem significa agir com o coração, ou seja, seguir em frente, apesar do medo.

			Ingrediente 3 

			Enfrentar seus vilões mais temidos. Todos(as) temos nossos vilões internos, nossos medos e dificuldades, não seria diferente com aqueles que desejam escrever. Contudo, quem se encoraja a usar papel e lápis pode se surpreender ao perceber que a própria escrita é um caminho poderoso para enfrentar nossos conflitos, porque sim, a escrita também é terapêutica.

			Ingrediente 4

			Descobrir suas poções mágicas de transformação. Eu não tenho dúvidas que todos(as) podem escrever. É uma habilidade ancestral. Entretanto, é preciso dedicação e boas doses de transformação. Parafraseando Gandhi, aquilo que queremos mudar no mundo, primeiro precisa acontecer dentro de nós. E as ferramentas e habilidades para isso não são encontradas numa loja de conveniência, a única estrada para encontrá-las é o caminho de dentro.

			Ingrediente 5

			Se conectar com seu conto de vida e escrever a si mesmo(a). Você tem uma missão? Qual é o seu propósito quando você escreve? De onde você veio e para onde quer ir? Os grandes escritores sabiam claramente porque escreviam e para quem escreviam. Um texto sem propósito é uma carta sem destinatário, perdida dentre tantas outras.

			Demorei um bom tempo para encontrar todos esses ingredientes. Foi uma caminhada de descoberta e desafios, que só foi possível com a ajuda de todos meus alunos, que me presenteavam com a confiança de acompanhar suas histórias de superação. Estive imersa por um bom tempo para desvendar e aprender como ajudar outras pessoas a encontrarem esses ingredientes. Precisei me perder muitas vezes, mas também foi assim que me reencontrei. Reencontro! É disso que se trata. O autoconhecimento nada mais é do que o reencontro com a essência que vive em nós, aquela energia que nos permite tornar-se quem se é. É simples e, ao mesmo tempo, complexo. É lindo, mas ao mesmo tempo dolorido. É libertador, mas ao mesmo tempo apavorante.

			É preciso entrega e desconstrução de vários conceitos e regras. Quando me formei psicóloga, eu acreditava (com toda arrogância de uma recém-formada) que a psicoterapia era o melhor caminho para o autoconhecimento, que o psicólogo era o melhor profissional para isso. Engano de principiante! O melhor caminho para o autoconhecimento é a própria vida e nela existem várias estradas que nos levam para esse encontro. Comecei meu processo de autoconhecimento antes mesmo de saber o que era psicologia, ainda criança, quando ao ler os contos de fadas, me imaginava em reinos mágicos e encantados. Ali, eu era a pequena Léia, mas também carregava em mim a força dos que vieram antes e que, em torno de uma fogueira, contavam histórias sobre um mundo que não conheci, mas que vive em mim.

			Escrever é olhar para dentro. E o autoconhecimento é o caminho que te liberta para ser uma pessoa autoral no mundo e também em suas páginas escritas. Você está pronto(a) para escrever sua própria história? Toda história começa no “Era uma vez” – num ponto inicial que já vive em você. Não existe nenhum processo de transformação que não passe primeiro por uma decisão. E só você pode fazer essa escolha. Ninguém mais. O desejo de olhar para dentro é fundamental para desbloquear seu poder pessoal.

			Qual é a grande história que o mundo precisa ouvir de você? Todos nós temos histórias incríveis para contar e que podem transformar de alguma maneira a nossa experiência de vida e daqueles que nos derem a honra de ler nossos textos. Conhecimento guardado é apenas conhecimento, aquele que é compartilhado se torna um condutor de transformação.

			Tenho certeza de que nesse exato momento existe alguém no mundo que precisa ler as palavras que você ainda tem guardadas em seu coração. Você ainda não sabe, mas elas farão a diferença na vida de alguém. Nunca vou me esquecer de que, logo no início de minha carreira como escritora, uma leitora me enviou a seguinte mensagem: “Léia, seu texto meu salvou” – ela não sabia, mas era ela quem havia abraçado meu coração naquele momento.

			O poder das palavras é mágico. Imagine que o conhecimento que você tenha possa chegar a muitas pessoas e transformar o mundo num lugar melhor, deixar o mundo mais bonito para quem está chegando. Sabe o seu propósito de vida? Imagine ele se expandindo cada vez mais... Bom, isso é possível! Você só precisa de um papel, uma caneta e a disposição para começar a escrever. Talvez, antes mesmo de compartilhar seu texto, você perceba que um mundo já foi transformado: o seu. Eu, Léia, escolhi levar a psicologia para o mundo pelas palavras. E você? Qual é a mudança que as suas palavras farão no mundo?
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			Como levar os alunos a degustarem a aprendizagem?
a psicologia positiva pode ajudar

			3

			Neste capítulo, o autor defende a inclusão da psicologia positiva na pedagogia hodierna. Evidencia a tradicional postura da didática que prioriza seu foco no que de errado o aprendiz faz sem, quase sempre, enfatizar o que de positivo ele tem e em que poderia se desenvolver mais ainda. A psicologia positiva é a ciência da felicidade e, portanto, advoga a favor do uso das forças e virtudes do ser como elixir de motivação e realização para tudo que faz. Aprender degustando pode ser muito mais promissor do que estudar por obrigação ou, simplesmente, em busca de uma boa avaliação no final do processo. Na escola atual, ainda se privilegia a competência técnica que, embora seja indispensável, pode muito bem ser ensinada incluindo a aprendizagem da construção do bem-estar e da felicidade. 

			por cidinho marques

			Nossa trajetória histórica pós-segunda Guerra Mundial nos levou a atravessar uma fase de privilegiamento de foco na invenção e produção de hardware, ou seja, os equipamentos e as máquinas, começaram a estar prioritariamente na mira das principais pesquisas e investimentos. Seguida da onda de speedware – quando a rapidez na movimentação humana incorporou-se ao estilo de vida e, depois, chegando à era do software, em que os programas e aplicativos de informática atingem seu ápice com o advento do uso da inteligência artificial, o ser humano depara-se agora com uma grande lacuna deixada para trás: o humanware. Ou seja, o estudo e compreensão de como funciona o ser humano na sua dimensão biopsíquicosocial determinante da qualidade das relações intra e inter-pessoais, ressalta-se hoje como de grande necessidade, posto que a competividade não cooperativa pode forjar confrontos psicológicos capazes de minar tanto as potencialidades individuais quanto coletivas. Assim, a primazia da máquina e da competência técnica das pessoas sobrepujou as atitudes de cordialidade e outras virtudes inerentes à alma humana. Sabe-se hoje que nove em cada dez profissionais são contratados pelo perfil técnico, mas são demitidos pelo comportamental. (Fonte Blog G1 Economia). 

			A formação da cultura de um povo é fortemente influenciada pela educação, tanto formal quanto familiar e, em sua práxis tradicional, essa pasta tem focado mais nas competências técnicas do que nos soft skills. A psicologia positiva – ciência que estuda pensamentos, sentimentos e comportamentos humanos com foco em pontos fortes em vez de fraquezas, construindo o bem na vida em vez de apenas consertar o mau – surge hoje como uma substancial possibilidade de reverter essa ordem. Em pesquisa feita pelo do Dr. Martin Seligman, considerado o pai da Psicologia Positiva, perguntou-se aos pais de alunos: O que você mais deseja para seus filhos? A resposta da maioria foi: Sucesso profissional, capacidade de raciocínio, conformidade, conhecimento científico, expertise em Matemática, assim como trabalho, aprovação, disciplina etc. Mas segundo o próprio Seligman, A escola pode, sem comprometer sua meta acadêmica, ensinar as habilidades das duas áreas, ou seja, tanto a expertise nos conhecimentos científicos para o sucesso profissional quanto a habilidade de aprender e cultivar o bem-estar. E na contramão do registro de que os hard skills são priorizados, sabe-se que o tema “Felicidade” é hoje um dos maiores destaques no currículo da respeitada Universidade de Harvard onde o Prof. Tal Ben-Shahar leciona a matéria para turmas de centenas de alunos e onde há até fila de espera para inscrição. O professor defende que faz todo sentido considerar que a felicidade precede o sucesso, ou pelo menos deveria. O best-seller, O jeito Harvard de Ser Feliz, oriundo das observações colhidas por doze anos de prática e reflexões do Prof. Shawn Achor como docente da famosa universidade, defende que não devemos esperar atingir o sucesso para, então, sermos felizes. Na verdade, muito pelo contrário. Tradicionalmente a ordem está invertida, segundo ele. Então vale a pena pensar num cenário contrário ao que estamos acostumados, invertendo a ordem de que podemos e devemos sentir felicidade antes de atingirmos o sucesso. Seria um grande sonho realizado pelos professores: o de ver seus alunos mais felizes com o aprender do que com o final do ano letivo. E tem a célebre frase de Kamila Behling: Mais importante que a chegada é a caminhada e não há caminho sem metamorfose, e este é mais um pensamento a considerar. Se focarmos nossa felicidade na conquista e não nos momentos que a antecedem, o trabalho em direção à meta pode virar um fardo cheio de ansiedade que, no mínimo, cerceará a criatividade e tornará penosa a caminhada. Já passou da hora de se pensar numa didática por meio das quais aprendizes consideram que o aprender, embora cansativo às vezes, pode ser fonte de alegria e motivação. Outro exemplo dessa mudança de paradigma é a experiência da Geelong Grammar School (Austrália), que tem mostrado que as escolas podem, e deveriam, considerar a saúde, o bem-estar e o florescimento como tão importantes quanto à aprendizagem acadêmica. 

			O mindset e o comportamento das pessoas têm tudo a ver com a formação de suas personalidades e, com efeito, de como tratam a si mesmas e aos outros. A educação é o instrumento pelo qual se legitima uma ideologia que, por sua vez, chancela o jeito das pessoas serem e fazerem as coisas. Dentre os vários aspectos que ainda se materializam na sala de aula, a cultura do foco no erro é frequentemente ressaltada. Talvez porque, sob o ponto de vista antropológico, aquilo que é negativo sempre chamou mais a atenção, já que a luta pela sobrevivência dos nossos antepassados foi muito calcada na autoproteção e no medo de predadores e inimigos. É assim nos noticiários, nos quais as tragédias e os escândalos sempre aparecem em maioria; na medicina, em que se parte do princípio que é estudando só a doença que se busca a conquista da saúde; e na psicologia tradicional, que objetiva buscar e tratar o que há de errado com a pessoa e não necessariamente reconhecer e otimizar suas virtudes e forças de caráter. De acordo com os estudiosos Martin Seligman e Christopher Peterson, no capítulo Strengths and Virtues (Forças e Virtudes), Oxford University Press, 2004, – existem seis virtudes que contribuem para o desenvolvimento de nossas competências. Essas virtudes estão associadas à força de caráter e nos pertencem: começamos a desenvolver a visão de que essas seis virtudes (saber e conhecimento, coragem, amor e humanidade, justiça, temperança, e transcendência), são parte da natureza humana, tanto quanto andar sobre os dois pés, diz Seligman. 

			Entretanto, há de se considerar o poder da positividade. Em Raja Yoga (método de meditação indiana), há um princípio muito poderoso que diz: Não receber tristeza, não passar tristeza. Alguém já disse que os tristes acham que o vento geme, os alegres acham que ele canta. Nossas percepções não são neutras, a realidade se nos apresenta incompletamente. Nós é que lhe damos sentido. É uma questão de escolha. Posso ver uma turbulência de vida que me chega somente pelo seu lado ruim como também posso vislumbrar que ela traz coisas boas embutidas, pois nunca uma coisa só tem um lado. Martin Seligman, em palestra recentemente proferida na RCSI University of Health Medicine, diz que Covid is opening a world of possibilities (A pandemia do covid-19 está abrindo um enorme leque de possibilidades). Se eu só vejo a realidade pelo seu teor de negatividade, eu a potencializo e me cego para o que pode haver de bom ou, no mínimo, da lição positiva embutida. Agindo assim, também não consigo enxergar saídas para o problema ou termino por optar por soluções mais difíceis e com efeitos colaterais às vezes mais danosos ainda. Mas se consigo permanecer calmo, se consigo “atravessar meu inferno com serenidade”, como defendem os iogues, não somente resolvo o problema, ou o enfrento confiantemente, como também consigo enxergar outras portas que podem ser abertas. 

			A utilização dos conteúdos e ferramentas da psicologia positiva se apresenta como uma alvissareira possibilidade de intervenção no cenário da práxis pedagógica hodierna que, em muitos casos, ainda dá pouca ou nenhuma prioridade ao desenvolvimento das habilidades socioemocionais, competência mais que necessária num mundo de cenário B.A.N.I (sigla na língua inglesa para as palavras: brittle (frágil, despedaçado); anxious (ansioso); non-linear (não linear); Incomprehensible (incompreensível). Também há de se considerar que na travessia de uma terrível pandemia de covid-19, em que o equilíbrio emocional e a habilidade de lidar consigo mesmo e com os outros com compaixão e com a devida solidariedade, são requeridas competências de soft skills. Parte-se do princípio de que é focando no lado positivo, virtudes e forças do ser humano, que podemos acionar e desenvolver o estado de florescimento de suas potencialidades. O uso da psicologia positiva, dos seus fundamentos e das suas ferramentas, surge como bálsamo para transformar o processo de ensino-aprendizagem em algo mais “degustável” pelos alunos. Para ilustrar essa premissa, conto a historinha da filha que falou para sua mãe: Mãe, eu adoro minha escola! O problema é que lá tem aulas.

			Uma didática positiva considera o uso consciente das inteligências emocional e social, posto que um bom gerenciamento das emoções pode despertar o grande potencial de felicidade com o qual todos nós nascemos. Ser feliz consigo inclui, quase que inevitavelmente, estar bem com os outros como pressupõe também a inteligência social. Esses dois ativos pessoais, a inteligência social e emocional, são mutuamente necessários, pois para desenvolver as habilidades sociais é necessário ter uma boa dose de inteligência emocional. Para interagir positivamente com o social, é preciso ser forte internamente, ter confiança em si mesmo, ser motivado e conhecer e lidar com as próprias emoções de forma equilibrada. Se somos levados a focar no negativo, se o aprendiz tem seus erros enfatizados em primeiro lugar ou se o que faz corretamente “não é mais que sua obrigação”, como às vezes dita a tradição da pedagogia autoritária, é provável que se desenvolvam a baixa autoestima e a baixa autoconfiança e, nessas duas, reside o embotamento do potencial de um ser humano. 

			Queremos, então, propor um pequeno exemplo de uma didática positiva para o ambiente escolar. Nos programas de psicologia positiva aplicada à educação e ao coaching positivo há várias ferramentas que podem ser utilizadas para favorecer a mudança do paradigma citado anteriormente. Escolhemos como eixo estruturante desse exemplo o modelo “S.P.I.R.E” como fonte primária de objetivos didáticos. A sigla SPIRE corresponde, em inglês, às palavras: spiritual, physical, intelectual, relational e emotional, cujos significados decorrentes são descritos a seguir: 

			•  E(S)piritual: conectar-se com a própria vida e com o seu propósito de vida.

			•  Físico: cuidar do corpo e da relação mente-corpo.

			•  Intelectual: buscar aprender e estar aberto às novas experiências.

			•  Relacional: cuidar do relacionamento consigo mesmo e com os outros.

			•  Emocional: focar em positividade e em resiliência.

			A nosso ver, o processo de ensino-aprendizagem deveria levar o aprendiz a descobrir seu sentido de vida como estudante (espiritual), a ter consciência de sua autorresponsabilidade de conhecer e cuidar das influências do psicológico no somático e vice-versa (físico), considerar que, assim como o corpo, a mente precisa ser alimentada pelo enfrentamento de desafios cognitivos (intelectual), respeitar e aprender conviver com a diversidade das diferentes percepções de vida por parte dos outros (relacional), autoconhecer-se e gerenciar o seu mindset emocional (emocional) para que esse alavanque seu autodesenvolvimento. Com um exemplo de como esse modelo pode ser inserido na pedagogia hodierna, defendemos uma aplicação transdisciplinar, ou seja, a disciplina “Psicologia Positiva” não deve ser implantada como uma matéria isolada, separada do todo, mas sua interrelação com os outros conteúdos devem ocorrer concomitante e intrinsecamente. 

			[image: ]

			O círculo virtuoso desse exemplo começa a “rodar” iniciando pela capacitação de professores e, se possível, de toda comunidade escolar e pais de alunos, sobre os conceitos e ferramentas da psicologia positiva seguida da aplicação do Assessment “VIA” (teste virtual que diagnostica as virtudes e as forças de caráter) dos aprendizes. Em prosseguimento, os alunos são orientados a estabelecer suas metas para cada item da sigla SPIRE no âmbito do contexto escolar. Daí, fazem seus planos de ação para o atingimento de metas considerando o aspecto ecológico (o que é bom para si, para os outros e para o mundo), as estratégias, os prazos e mensuração de desempenho. No final do semestre letivo, cada aprendiz deve celebrar suas conquistas fazendo um registro fotográfico para exposição no mural da escola. 

			Para prover uma ideia do fluxo processual do projeto, esboçamos a seguir um exemplo de fluxograma.

			[image: ]

			Evidentemente que os esquemas acima propostos são apenas exemplos muito simples de um esquema de como a psicologia positiva pode ajudar a transformar o ambiente escolar elevando-o a uma didática que promova o “savouring” (premissa da psicologia positiva que defende a ideia de que nosso potencial de bem-estar é atingível quando “degustamos” o que fazemos).
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